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Algarve. chamaram-lhe (¡inspirado oham. espiões. artisticos=-o confe. f
assuntos da histor.ia, e .da. tradição

artista algarvio). rente Já os havia encontrado-c-assim do Algarve, assim intitulados:

Cumpre-nos retificar esta infor- como tinham espiões militares, e Mouras encantadas, Entrada de
mação por inexata ,

,

era devido a isto que a «National Ibn-Ammar em Silves, Tomada
O sr, Lyster Franco, muito em- Gallery», de Londres, tinha. perdi- de Faro, Conquista de Tavira, D.

bOD� se .encontre perfeitamente do .gr�nde parte da s�a antl�a su- Afonso III após a rendição de
identificado com o Algarve" onde penorld.ade em relação ao �"useu Paro, O inlante D. Henrique em

Está ainda bem assinalado reside �a la_rgos anos, contan�o de Berhm.,.. . ' Sagres, O infante D. Henrique
no coração portuguez o san-

com o .lOeSllm!Ve� favor �e v,al�o- A coleção ingleza, atualmente, armando cavaleiro a Gil Eannes

t d t d N 1'1
sas estimas, nao e algarvio; 'e IIs-- pouco melhor era do que a prus- e O incendio e saque de Faro pe-

gren o esas re e au I�, . boeta, o que:. não obsta a que, de siana, e de 2? Rembrand�s no M�- los ingle,es.
'

para que o rememoremos todo o coraçao acompanhe aqueles seu de Berlim, Il havia que ti- Brevemente 'publicaremos a des
neste momente festivo, em que dedicadamente. ambicio�am nham pertencido a coleções parti. crição e a justificação destes es

que regressam á Patria al- engrandecer e valorisar esta linda culares .da Inglaterra, De uma CQU- quissos, tão intimamente relacio

guns dos heroicos combaten-
terra do Algarve, que ama como sa, porem, se podIa" segundo o sr. nados c�m. o gloriose passado des-

t
' It" se realmente sua Iosse, Brockwell, a cNationa] Gallery. ta provincia.

es que ne e ornaram parte. orgulhar-se de que não tinha um

A enorme desproporçâo Uma coleção de reDdas unico qU,!'Jro tirado a êutro paiz Dr• .IlfoDso Costa'
numerica entre as forças por- O �Museu de Artes e Ciencias" ,em ocas iao de guerra;, ao passo

t e-I
...

di B kl
. que ha cem anos nada menos de

ugu zas .e. a emas Impe lU de roc yo, comprou a coleção 119 quadros foram tirados do Lou-
que o ,her oismo dos nossos de rendas antigas que pertencera vre só para a Prussia, não conran

soldados fosse coroado de ao conde de Besseliévre, A cole- do os que' foram para outros pon-
exito. ção que, ha mais de um mez, fôra tos da Alemanha. "

levada para a America por Mada-
me Anne Keller, de Roma, foi dis- &.DalfabeUsmo
putada por aquele museu a dois
outros.

Não se sabe ao certo qual o pre
ço porque a coleção foi vendida,
mas consta que foi de trinta mil
dolars aproximadamente. Ha 166

peças na coleção, nenhuma delas
em duplicado, e rcpresenrandc o

trabalho de, rendeiros desde o se

culo XVI ao seculo XVIII. E' con
siderada pelos cornpetentes .na ma

teria a melhor coleção no genero
que ha no mundo.

¡"desito Tallo8a

Os herois'
de Naulila

Mas é incontestavel que
se praticaram atos de verda
deiro heroismo como foi o

da celebre carga do esqua
drão de Mossamedes coman
dado pelo então tenente e

hoje capitão Cunha Aragão
que, sacrificando algumas vi
das, conseguiu evitar que fos
se envolvido o grosso das
forças e que Naulila se trans
formasse numa escura man

cha nos fastos da historia co

lonial do nosso paíz,
A'quele punhado de bra

vos, que assim souberam im

por-se. á justa admiração de
todos; deve Portugal o pres
tigio do seu nome.

Lisboa, a alma ardente da
nosso querida Patria, acaba
de sauda-los com o mais afe
tuoso acolhimento, com o

mais delirante entusiasmo.
Como portuguezes, que

nos prezamos de ser, daqui
saúdamos os herois de Nau
lila, que a espada redentora
do general Bota livrou do ca

tíveiro alemão.

-_�e,·..Ii»'O_-

O tribunal do Contencioso Fis
eal, na sua sessão do dia 14 do
correrlte, anulou o processo que'
em tempo e por motivo de denun·
cia, tinha údo instaurado contra o

sr� Eu�ebio da Fonseca, por des
caminho de direitos de dua3 col
ehas, que o consul de Cantão lhe
mandára para a India.
O mesmo tribunal'mandou ins

taurar processo contra o oficial de
marinha que tinha sido portador'
das colchas e contra o antigG se

cretario do sr. Eusebio da Fonse
ca, que da mão desse cficial as re
cebera.

4:À'garl'Jo»

Os jornaes de Lisboa, referindo
se elogiosamente aq nosso presado
diretor sr. -Lyster Franco, a pro
posito do Congresso Regional do

Inscreveu-se socio do Centro
Republicane Democrático de Faro
o prestante cidadão sr, Joaquim
Cabrita. amanuense da Secreraria
Geral da provincia de Moçambique
e que em goso de licença se en-

contra em Faro.
-

S. Palo...adv�gado das se

,zóesD

Na Torreira, distrito de Aveiro,
faz-se todos �nos uma festa eo ro

maria a S. Paio, padroeiro dos
habitantes da Murtosa.
A' festa deste santo anda liga da

uma usança daquele povo, que lhe
merece muita devoção. S. Paio é

advogado de sezões; por ocasião
da romaria e festa, as mulheres
da Murteira dão ao s'anto um ba
nho num alguidar cheio de vinho
e bebem depois o liquido, cant&n·
do com o fervor que Illes inspira
a devoção e a pinga a seguinte
quadra:

O' S, Paio da Torreira
O' mibgroso santinh()
Hei-de cá vo!tar p'rl! o ano,
Lavar o santo c()m vinho.

O santo já está da côr de cho·

colate, mas a devoção aumenta,
assim como o consumo do vinho

abençoado pelo mergulho.
Mas qu e lIlal faria o santo ? , •

.;

Espionagem artistlca

Numa conferencia no Camara
Club de Londres, sobre a influen
cia da guerra sobre a arte e o mo

vimento artistico, da Europa Oci
dental, o sr. Maurice Brockwell
disse que a cultura alemã e3tava

singularmente a trazada em materia
de pintura. _.-Ném mesmo ne seu

melhor periodo tinha a Alemanha
tido pintores de- mais que terceira
orde'm.

.

Os alemães eram, porém, habeis
connaisseul's e colecionadores, sob
um ponto de vista çomercial. Ti-

Enviadas pela Direção Geral da
Estatistica do Minisrerio das Fi
nanças, recebemos e agradecemos
umas bem organisadas folhas vul- Segundo noticias de Amsterdam

garisação sobre o analfabetismo os deputados dos tres partidos li

em Portugal desde 1864 a 191 I. beraes resolveram não pôr em exe-

PGr elall. se vê .clarameute que cução o programa comum enquan
a monarquía fOI, no nosso paiz,.' to G-S £(}'�HtllJ.t.as"n!i()" lIltegcem no

sobre tudo nos ultimos 20 anos ministério.

da sua existencia: um regimen Estes, como dissemos, negaram-
verdadeiramente criminoso! se a aceitar tres pastas que lhe

eram oferecidas no gabinete do
chefe dos radicaes monarquicos.

Está quasi completamente ins
talada nas salas da Eseola Indus
trial e C0mercial Pearo Nunes
desta cidade, a exposição r'etros.
petiva, que, sob proposta do, dire
tor, sr. Lvster Franco, foi, autori
sada por

-

despacÀo ministerial de
20 do corrente.

A magnifica exposiçãó·, ··que de�
certo mUlto agradara aos nC_$sos
visitant�s, os excursionistas que
veern assistir ao 'Congresso Regio- Boy-scoutsnaI Algarvio, ocupa quatro, salas, .

tres das quaes com os desenhos e 'Etrabalhos oficinaes dos álunos mais stiveram nesta cidade os eseo",

distintos e uma com os f:luadros teiros portuguezes srs. Raul Soa
dJ sr. Lyster Franco. .

res e Mario Lyra, que andam em

Este senhor, além das suas pai- viajem de instrutão pelo paiz.
sagens a carvão,. entre as guaes Visitaram solav'ento do Algarvefigura um grandioso trecho de João . , .

d'Ar.:m, tenciona enviar á expos i-
e dIrIgem-se a ba.rlavento. TlVe-

ção da Praia da Rocha oito es... ram um bom acolhImento da par
quissos a oleo,' executados sobre. te dos seus colegas ue Faro.

Lei de moralidade

Numa. das sessões do parlamen
to mandou o sr. dr, Costa Junior

para a meza um projeto de lei,
que. traria para o _

Estado uma

economia de coisas assim como

I.608,56o:.tPoo escudos.
Trata-se de serem submetidos

a uma junta jnedica todos os ofi
ciaes e praças de pvet das classes
inátivas do exercito, passando pa
ra o serviço burocrático e .outros

moderados aqueles qqe fossem jul
gados como aptos para esse efeito,

portugal e a guerra

Foi determinada que logo que
uma unidade do exercito receba
ordem de mobilisação, todo o pes
soal dessa- unidade, quer pertença
ao quadro perrnanente ou esteja
licenciado, quer pertença ao qua
dro miliciano ou esteja encorpora
do simplesmente para efeitos dé
rnobilisação, deve considerar-se in
dividualmente nomeado para.mar
char.

Exp08Jçiio

Ainda não está definitiva�ente'
organisado o programa dos feste
jos que brevemente se realisam
nesta cidade comemorando as me

lhoras do insigne estadista' dr,
Afonso Costa e promovida por
um valioso grupo de correligiona
rios e admiradores.

08 soclalista8' holandczes

Recebemos as' seguintes infer
mações que gentilmente nos foram
enviadas pela benemérita Socieda
de Propaganda de Portugal:
Reuniu novamente a Comissão,

Executiva do Congresso Regional,
Algarvio, tomando conhecimento
de um oficio do Conselho de Ad
ministração dos Caminhos de Fer
ro

.

do Estado sob transportes dos
congresslstas, que, como se sabe,
teem a concessão de 75010 nas li
nhas do Sul para Portimão.
A Comissão resolveu por acla

mação, nomear o ex.mo sr. Minis
iro do Fomento, présidente hono
rario do Congresso.
Na, Praia da Rocha preparam-se

luzidos festejos em honra dos con

gressistas. Segundó consta no dia
I de setembro realisa-se a abertu
ra da Exposição Regional Algar
via. Nesse mesmo dia haverá um'

campeonato de tenis e á noite con

certos na Avenida e no Casino,
nnde___se.£fet,uará tambem um bai
le. No -dia 2, regatas-e resta no=

rio, á noite iluminação e concerto
musical. No dia 3, abertura do

Congresso. sessões do Congresso,
pela tarde tiro aos pombos, á noi
te festa no rio. No dia 4, sessões

do Congresso; de tarde, batalha
de flotes; á noite. quadros r�sti
cos, ,concertos e festa no Casino,
No dia 5, passeio a Lagos; sessão
de encerramento do Congresso e

exposição na Escola Vitorino Da
masio.
A inscricão de congressistas já

foi encerrada em conformidade
com o que fora anunciado.
Para a capa do numero especial

da Mima 'J'(ova comemorativo do

Congresso c Exposição Regional
Algarvia, executou- um desenho
alu�ivo '0 'inspirado artista algarvio
sr, Lyser Franco, professor e di-

.

retor da Escola .Industríal e Co
mercial Pedro Nunes em Faro, on-:
de, durante o Congresso e Expo
sicão Regional da Rocha, deverá,
tambera

r

ter em exposição os trae'

balhos dos seus alunos,
Lyster Franco terá, ainda per

manente em Faro, durante o Con

gresso e ExposiçãQ Regional, uma

exposição dos seus. qu'adros, nas
salas do Museu Marttimo e Indus
trial Peâro' Nunes, de entre' o�:

quaes o artista apresentará novos

trabalhos o que, com varios outros

atrat,ivos que se consigam propor
cionar, contribuirá bastante para
que', os/ visitantes da Praia da Ro
cha não descurem uma tão bela
ócasião de visitar tambem a for ..
mosa capital'algarvia •. ,

�

"

O sr.' governador cIvIl de Faro,
c�d'!ndo ao pedido da Comi'ssão,
enviou já uma tabela de preços
dos transportes e dos hoteis no·

,Algarve. "Rstas tabelas serão ex�

postas nas salas das sessões dei
Congresso, que, como tetilos ditot
se realisará no Casino da Praia da

Rocha, �mavelmen�e posto á' dis

posição da Co¡r.issâo Executiva"
pelo sr. Henrique Biker, seu ar-

-

rendatario.
Consta·nos que a Comissão en�

tabolou negociações com uma casa'
de Lisboa, que enviará para Por�,
timão um carnion e alguns autol

moveis, par� serviço durante' o

•

I

Boatos

Correram boatos de alterações
da ordem em Lisboa. Falou-se
muito em revoluções, "bombas,
bomsardearnentos, assaltos, etc.,
Felizmente, foi tudo pêra,

.Il situação DO l1Iexlco

O «T¡'mes», de Londres, publi
ca, um telegrama do Mexico dizen
dó que a situação daquelepaiz é
mais confusa que nunca. '

O governo desejaria que o ge
neral Huerta se retirasse e se no

measse um presidenre provisorio
até que se fizesse as eleições.
Complica o problema a insisten

cia do embaixador dos Estados
Unidos em manter os seus conhe
cidos pontos de �ista.

ÇAT'{CIONEÍRO DO POVO
Chamaste-me bexigosa,
Deu·me Deus estes sinaes;
'Nunca vi missal sem letras,
Nem altar sem castiçaes.

O cabelo de' Maria
.

Anda no' mar a nadar;
Oh quem fôra pente de oiro
Que,lh'o fôra pentear.

Meu coração é candeia,
Azeite o teu coração,
Os teus olhos são torcidas
Que nunca criam morrão.
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Já depois '.d� compostas estas

informações, recebemos mais as

seguintes :
,

'

.

-Os membros da Comissão Exe
cutiva, vogaes secretaries srs. Fe.r
nando da Silva David e Jacinto
Parreira, conferenciaram com os .

funcionarios superiores do cami
nho de ferro do Sul e Sueste pe"
dindo para que 'aos congressistas
f9sse ,permitido o partir desde 31
de agosto em logar de I de se

témbro como fora estipulado. Este
pedido foi deferido,' apresentando
aqueles

'

srs. em nome da Carnis
são Executiva a que pertencemes
seus agradecirnéntos por tssa con
cessão.
,O serviço ferro .viario, com re

dução, de 750;0 sobre os preços da
tarifa gerar em virtude desta vigo- Durante o mez de setembro rea

rll,rá para a partida .dé 31 de agas- lisarn-se na Praia da Rocha as se

ta a 15 de setembro e para o re- guiares, festas comemorativas do

gresso-de 3 a 15 de setembro. Os Congresso Algarvio e Exposição
congressistas' gosam tambem dés- Regonàl a beneficio dos pobres
sa mesma concessão no comboio de Portimão.

<

t:amway eX,tra_or�inario, que par- Dia l-ás 4- horas da tarde, abero.
_

..,_,.{ .A-...P-"'� .- .....� cl",,,, "''F l.u- LU["<l_I;óh:au: '-lê( .I:;}x¡:roslçg:œ;�5;:.-¡=�
ras nos dias 3,-4, 5 e 6 de setem- ras, campeonato de tenis; ás 7 ha
bra. Na volta os congressistas, PQ- ras, iluminado na Avenida da Ro
dem t0ntar o éomboio 'em qual- cha'; concerto pelas bllndas ,musi
quer das, estações, do ramal de caes, venda de doces e refrescos
Portimão, ou na de Faro. na grande barraca Mourisca pór
Os srs. Silva David e Jadnto gentis senhoras da colonia balnear.

Parreira que foram nomeados pa- Esta venda será feita em todàs as

ra tr�tar do resp,eit9nt-e a serviços tardes de festa e noites de iiumi
de comboios teem sido amavelmen- nação; ás 9 horas da noite, con:
te atendi�os peius funcionarias su-' certo no Casino pelos distintos ar

p,eriores da Direção do Sul e Sues- tistas D. Judith Lima e Alfredo
te nas petições que teem apresen- M·ascarenhas.
tado 1)0 intuito de proporcio�ar Dia 2 ás 2 horas da tarde, cam·
aos congressistas o maior nl,lmero peonato de, tenis; \ ás 7 horas da
de facilidades.

'.

noite, iluminação e concerto na

Para o que diz'respeito a aloja- Avenida da Rocha; ás 9 horas d.a
mentas, os congressistas encontra- noite, recita e baile no, Casino.
rão na Praia da Rocha' um escri- Dia 3 ás Ilharas da manhã"
torio de informações onde lhe se� sessão solene de abertura do Cono'
rão fornecidas todas as in,dicações. gresso no Casioo; ,ás 4 horas da
Do respeitante a alo)ámentos est.á tarde. regatas e corridas de nata

encarregado o vogal secretario. ge- ção, de cocagne; ás 6 horas" }.o
ral da Comissão'Executiva sr. Jai- paule de tiro aos pombas; ás 8 ho
me de Padua Franco que está r�s da' noite, fes,ta noturna no rio.
atualmente na Praia da Rocha Dia 4 as 2 horas da tarde, cam
trl\tando desse assunto.

•

peonato de tenis;' ás 6 hora-s, 2,°
Foram iá distribuidas pelos paule de t'iro aós pombos; ás 8

congressistas as seguintes teses: hora! da noite, iluminação e coo

cKurtaxe", de que é relator o sr., certo na Avenida da' Rocha; ás 9,

M,antel Emidioda Silva, membro horas da noite, recita e concerto

honorario do Congresso; cO En- .pelos artistas D. Judith Lima e

sino Elementar IndustrialD apre- Alfredo Mascarenhas, festa da flor.
sentado pelo sr. Anibal Lucio de

'I
Dia 5 ás Il hora:s da manhã, al":

Azevedo, engeñheiro, deputâdo e moço de homenagem ao presiden
um dos mais prestantes vogais da te do Congresso; ás 3 horas da
Comissão Executiva do Congres- farde, sessão de encerramento do

so; «Tarifas Ferro Viarias'P, ,Cre· Congresso; ás 5 f/2, batalha de flo
dito Comercial e Industrial" «Zo- res e confeti na Avenida da Ra
nas do Turismo», ClPosto A.-grario cha; �s 8 horas da noite, il'umina
e Ensino MoveI» e «Escola Pri- çóes; ás 9 horas, serão de a�te no

maria Agricola» pelo sr. Tomaz C'lsino.
.

'
.

Cabreira, presidente do Congres- Dia 6 ás 8 horas da manhã, .ex
so; cPostos e Barras do Algarve» cursão ás Caldas de Monchique e

pelo sr. capitão de mar e guerra a Monchique; ás 8 horas da noite,
.José Francisco da .Sllva; IJEnsino encerramento da Exposição Re·
Industrial. pelo sr. D. Sebastião gional� ultima noite de iluminação
Pessanha; ClEstradas» pelo sr. dr. na Avenida.
Agostinho Lucio; .Industrias do

I

Dia 7 áS,9 horas da noite, .con
Algarve» . pelo sr. VJiz Mascare- certo pelos artistas D. Jud�th Li
nhas; «Arte Algarvia» pelo sr. ma e Alfredo Mascarenhas.'
João de Melo Falcão Trigoso; Dias 7, 8, 9, IO e li, excursõés
AFonteo; 'para a historia do Algar- a varios. pontos do Algarve, á noi·
CIe» pelo sr. Antonio Bajão, ilustre te no Casino da .Rocha exibição
dire tor do Arquivo Nacional da de numeras de variedades e bailes.
Torre do Tombo; e «Clima do AI- Dia 12 ás 4 fi", horas da tarde,
garve» pelo sr. dr. Bentes Castel grande matinée infantil masquée
Branco, diretor do estabelecimen- no Casino; ás 9 horas da noite,
.10 termal de Monchiqqe. serão �e arte �o Casino com a re-

Congresso e Exposição Regional.
Seguiu para o Algarve o sr, Pa

dua Franco, secretario ger.al do
Congresso.
E' amanhã que se realisa em

Silves a conferencia do sr. Jacinto
Parreira sobre .Fins e Propositos
do Congresso Regional Algarvio ••
Com o titulo «Amigos do Algar

ve vai a revista Alma Nova insti
tuir em' Faro uma Sociedade de
Defeza e Propaganda daquela re

gião para o que fez distribuir uma
circular por toda a provincia indi
cando os fins patrioticos de tal ini
ciativa e solicitando adesões pecu
niarias para a imediata instalação
da mesma e desenvolvimento da'
resista Alma Nova.
A Comissão organisadora já con

ta individualidades da .. mais dis
tintas e respeitadas em todo o Al

garve, as quaes acederam ao con

vite da Alma Nova, saudando ca

lorosamente a patfiotica iniciativa.

Até fins do (corrente rnez deve
tratar-se

....

da instalação e da 'apro
vação dos estatutos em Assembleia
Geral. .

\

Brevemente será feita a distri
buição das seguintes:

«Ensino Industrial» apresentada
pelo sr. dr. Aboim Inglez, presi
dente da Associação Industrial de
Lisboa; «Questão Corticeira» pelo
sr. Tomaz Cabreira; «Provincia
Agricola do Algarve, pelo sr. Ma
rio da Cunha Fortes; «Hoteiss
apresentada pela Comissão de Ho
teis da Sociedade Propaganda de
Portugal. Esta tese é acompanha
da de um bem elaborado relatorio
e projeto de hotel feito pelo sr.

Raul Lino. O projeto será expos
to na sala do Casino da Praia on
de se- v-ão efetuar as sessões "do
Congresso. - ,,< ". ,,- '"

.

PROGRAMÁ DAS FE&'Í'ÃS
',<�

" I

Na' praia da Rocha será expos
to á venda um lindo programa ge
ral dos festejos. Todas as despe
zas de composição. impressão e

cartolina, correm por conta do sr.

Fernando da Silva Da vid que ofe
receo produto to tal da vendá des
ses progcamas para. os pobres de
Portimão.. Cada programa sera
vendido. peta módica quantia de. 2

centavos.

BILHETES DE IDENTIDADE
. Como temos dito, os bilhetes de

identidade, para darem direito á

redução de 75 % nos caminhos de
ferro, precisam ter a fotografia do
congressista autenticada com ·0

sero . branco da Sociedade Propa
ganda de Portugal.

SERVIÇO. DE TJi:,LEGRAFOS
Foi

I
solicitado que as estações

telegrafo-póstaes de Portimão e

Praia da Rocha estejam de servi-.

ço perrnanente de I a 15 de se-.

ternbro por motivo da realisação
da Exposição do Congresso Re
giona Algarvio.

presentação por distintos amado
res de uma aplaudida peça em 3
atos, original do sr. dr. Carrasco
Guerra.
Dia 16 ás q h oras da noite, se

rão de arte no Casino, quadros
artisticos, ccnferencia literaria pelo
distinto escritor sr. dr. Vitor Men-
des. "

Dia 19 e 20 ás 8 f/2 horas, gran
dioso arraial e festa popular no in
terior do Casino, festa da flor.

UMA CARTA
Ex.·O Sr. Diretor :

do :¡.o grau 28 alunos, tendo sidO
seu professor ° regente da escola
central masculina, sr, José Joa
quim Pinto da Cruz, que mais
uma vez quiz mostrar a sua gran
de cornpetencia na ministração do
ensino primaria, facto semere de
monstrado por este professêr em
todas as escolas onde tem exerci-
do o maglsterio. .

Foram aprovados corn distinção:
lnacio da Assunção e Jose Bernar
dino Rodrigues Soares dos San
tos, e com a classificação de apro
vados, Alexandre Assis, Amadeu
Afonso Gonçalves, Antonio Au-

. g!lsto da Rosa Pinto, Antonio Jo

. sé Monteiro Pedralva Xavier, Eu
rico Santos, Francisco Rodrigo
Gonçal ves, tldefonso Póncra cio
Molarinho , João José d-a Mafa
Coelho, Joaquim Rosa Moreno,
Joaquim Valente, José Alexandre.
Costa, José Antonio M. Pedralva
Xavier, José Baeta, José Pedro de
Lima, José Rosa Morena, Julio
Guerreiro da Torre, Leonel Cor
reia C-aspar, Manuel Fernandes de
Sousa, Manuel Josué, Margarido
Josué Mascarenhas, Mario Gomes
Simões, Teodoro d'Almeida Coe
lho" Vitorino RIO, America Maria
Rebelo, João Rodrigues e José
Gu-erreiro Gago .

O sr. PJOto da Cruz que foi
'quem .. regeu -o 'curso noturno ofi
cial d a mesma escola central mas
culina, .tambern obteve pera. os

seus 6 propostos ao 1.° grau as

seguintes classíficações. ,

Distintos: João Pedro dos Reis
e Francisco Viegas; bom: Filipe
Paulo, João Coelho, Francisco
Aleixo 'do. Carmo e José Cravlde,

..
·r

Rogo-lhe, a publicação desta
carta, que antecipadamente muito
agradeço.

,

Publicou o jornal O Algarve, des
ta cidade, uma local com a epigrafe
.E' uma vergonha» local esta em

que é censurada a vereação desta
cidade por me ter 'arrendado provi-

Ampliando esta noticia, diremos seriamente um traço de terreno jun
aos nos sos leitores que por infer- to á doca para eu estabelecer uma

mações do sr. Martins MQre:1o, barraca de tiro.
secretário do Congresso, sabemos Não é digna de censura a vereá
-ter sido este programa modificado ção porque o Interesse dessa é gran
na parte que se referia ao encer- gear receitas-para os seus tão exaus
rarnento do Congresso. los cofres, e pela parte em que é
A sessão final não se realisará visada a minha humilde pessoa devo

na Escola de Desenho Industrial dizer que a barraca está Ieita coni

�itorino p�masio, em Lagos, más ¡ alguma arte e além diSso um pobre
sim no Casino da Praia da Rocha, como eu sou.f desejo encontrar tra

o,n�e tambem se efetua'rá- a Expo- balho parao meu sustento e de mí-
siçao de arte.

. nha familia que bem numerosa já é.
Acedendo ao pedido que nesse Se eu, republicano humilde. mas

sentido, lhe, foi teito, o sr. Lyster desinteressado, visse as cousas pelo
FLanco deliberou enviar tambem mesmo prisma politico do autor da
alguns ,trabalhos para a Exposição local, talvez que sua el.a j1}lga�se
da Praia da Rocha.

.

muito justo .e muito humano o meu
Entretanto sabemos que o envio desejo de ganhar a vida com honra

desses trabalhos, não prejudicara e sem pressões de especie alguma .

a expo�içãQ da E:;col� Industrial
Faro 23,8.9HS.desta cidade, onde, alem dos tra- ,

balhos dos alunos .rnais distintos,
serão tambem expostos muitos

quadros de Lyster Franco, a car

vão e a. oleo. .

AO ESPELHO

o NOSSO
r

NCTICIAttO
. Vimos em Faro -o nosso estimavel

amigo 'sr. Antocio Francisce de Pau
la Mendonça, dlstinto quintanista de
medicina.
= Begressou a Lisboa o nosso.

amigo. sr. Mateus Martios Moreno

que vein a Faro em serviço de or

gani'sação do Congresso Aigarvio�
= Já se encontra em Faro o no

vo comandanle d a gnarda republica
ná, capitão sr. Guerreiro.Fogaça nos
so presado amigo.
�Esteve

,

em Portimão, acompa·
nhado por sua espqsa, o nosso paro.
ticular amigo ·Sr. ãr. Antonio Miguel
Gaivão, que ali foi presidir aos exa-:
mes do 2.0 gràu. .

= Em serviç{) de inspeçõ�s, en
contra,se em Alcoutim o nosso pre
sado, amigo sr. Floriano José, brioso
capitão de io·fantaria.

'

,

= Encontra-se na Praia da Ro-,
cha, onde tem alivamenle trabalb�
do "nos varios serviços da comissão,
a que pertence".do Congresso Algar
vio, o sr. Mario Fortes.
= Recebemos a visita nesta re

dação 'do, nosso ilustre confrade e

patricio sr. Joaquim Cabrita, dignis
simo amanuense da Secretaria Geral
do Governo da provi'ocia de Moçam
bique, que veiu a Fal'9 em go�o de
licença. Abraçamo lo muito cordeal
mente.
= A camara de Faro telegrafou

ao presidente da camara dos �u:"
tados pedindo urgencia, na diséils'São
do projeto de lei sobre a alienação
dos baldios, apresentado pelo depu
tado sr. dr. Aresta Branco.
= O sr. dr. Mateus Teixeira de

Azevedo, meretissimo presIdenIe da .,

Relação de Lisboa, foi nomeado pa
ra a comissão executiva da lei da

separação dos funcionarios publicos.
= Requereu para passar 30 ser

viço no exercito, o alferes de iofan
taria da guarda republi�ana. sr. João
Mendes Cabeçadas.
= Acompanhado de sua familia

putio para Pera, o nosso estimavel.
amigo sr. José Alexadre da FODse
ca.
= Em serviço da proxima escola

de repetição, auseotou-se desla ci
dade o capitão de infantaria sr. Luiz
Corvo.
= Em goso de férias, regressou

a Faro a sr.a D. Ana do Carmo Oli
veira, dignà professora em Pias.
= A comissão executiva da ca

mara -municipal de Loulé eoviou ao

sr. dr. Bernardino Machado um Le

legrama felicitaotlo-o por ter sido
elai to presidenLe da Republica e co

municando,lhe 'que na ata da sessão

1)e V. etc.

Manuel Carmona.

A graça alheia'o HERALDO, semanario repu
blicano dernocratico é o jornal mais
estimado do povo e o de maior
circulação em toda a provincia do
Algarve. A ladina da creada está a vestir

a joven ama, que é casada •.
-A senhora deve ser muito fe

liz ...
-Sem duvida, Maria, sou real-

Cerca das I4 horas e meia do mente feliz. '

dia 23 manifestou-se incendio na . -O senhor'é tão simpatico e .

fabrica de conservas de peixe da tem uma tal maneira de abraçar .

firma J. F. Almeida Junior & C.", DO NATURAL
sendo localisado pelos bombeiros
e populares que logo acudiram. 'Ao sentar-se junto de um amigo
Consta que o fogo foi motivado que' o esperava no café, Anselmo

pela presença de umas latas de bate um murro na meza, excla
l5a.z.oLQ1l. numa C-ac3CL corrrlgu a á da mando:
caldeira.

, ,-Sempre desgraças no caminho
A fabr!ca está segura em varIas de ferro!

.

,

companhias, tonseguindo salvar-se
I

-Então, que sucedeu, homem!
os produtos fabricados em grande -Acaba de chegar �inha sogra
quantidade, () material da fabrica, no ultimo comboio!
i'nstr;umentos de trabalho e varias

Violento ineendln
'

acessorios, como estanho, etc.

A lém dos estragos que foram
grandes, ficaram feridos o proprie·
tario da fabrica sr. José Teodoro
de, Almeida Coelho, seus irmãos
Manuel e Teodoro, o mestre José
Belchior e os operarios José Vie
ga� Junior, Fortunato dos Santos,
José Viegas, Leopoldina José Ra
paz, Ezequiel Correia e a operaria;
Raquel.
Alguns destes feridos receberam

socorros medicos ,na farmacia Ale
xandre, recolhendo alguns ao hos

pital e outros a suas casas.

Em consequen.cia das graves
queimaduras recebidas, faleceu no

dia 25 no hospital o operaria Eze

quiel Correia; solteir<t. de 19 anos.

�������������--����

CASO VERlDICO

Indo, num certo dia, o nosso

Nicolau _Tolentino' visitar o novo

palacio de uma grande persona
gem, que, a ocultas, tin_ha introdu
zido em casa a agua do cano pu-'
blico, depois de miudamente eu

minar tudo e percorrer os andares, .

perguntou o proprietario ao poeta:
-Então, que mais lhe 'agradou?
-As agua') 'furtadas. São de

primeira ordem! respondeu o .sa

tirico.

o lIer�ldo aceita, publica e

agrade'ce todas as informações de
utilidade publica que lhe sejam en

viadas.

'Noticias, de Instrucão I C,abeçadas: José Augusto da Ro�a
.

. PlOto, Jose Gomes Pacheco, Julto
Pela escola central masculina Gaspar, Olindo Pedro Marmota e

de Faro fizeram este ano exame Rui de Sousa Leiria' e com a clas
os segu�ntes alunos que obtiveram sificação de bom: A'ntonio de Bri·
aprovaçao : to Grade, Artur de Sousa Duque,

1.0 grau, curso regido pelo pro- Henrique Eurico V�spasiano, Jai·
fessor Joaquim Viegas Azinheira, me Elias Ferreira, Francisco Lu

faram aprovados com a classifica- d�ero da Palma Fernandes. José

ção de otimos: Antonio Lourenço, Cabrita e José dos Santos Viegas,
Antonio José Soares da Encarna- e com a classificação de suficien·

ção, Antonio dos Santos, Francis- tes: Antonio de Oliveira. João da

co Viegas Co�reia. Leonegildo dos Silva Fontainhas e Alfredo'Eliâs.

San!os__G�"mes,. Joaquill! M�ndes -Foram prop,o�to� �ara exame



a HERA'I.DO

foi exarado um voto de congratul a- I c,asamento �o sr. _Áu8sto'cio losé dos Santos,

es-¡_
timado sscntorano da Co.'lpanhla dos C,'mlohos

çao pelo mesillo facto. Sua Ex." tem de ¡ierr' ç,�m
a sr .a D, Al1r�.lia llhrtihS Cardoso

recebido inúmeras felicitações do des San��s. '

Algarve, quer de coletividades, quer Foram padrinhos, por parto da nà;��: os srs.

dos seus admiradores pessoaes., ,���'ro .1?sil Candido e Francisco, Flores na�:sta,
= O sr. Antonio Joaquim S�illa- IOdust,rIalS, e por. parte �o nOIVO, as �r. D.

,
Adelaide de Oliveira C1ndldo e D, Marcia Car-

Da fOI nomeado, fiel dos llrmazeos doso. Os noivos em seguida IO copo dagua, par
geraes dos caminhos de ferro do tiram para Eshrr8j�.
Sul e Sueste. -Em Lages consorciou-se o estudante sr. Jo-

= Em Vila do Bispo dois inditi- s� Januario NUDes com a sr.a D. Isabel da G10-

d b
fla Santos, natural de Marmelete, concelbo de

UOS espancaram e rasgaram a a- Moncbique.
-

tina ao priordaquela fregnezia, sr.
Rocha Anunciada, quando este pro
cedia á encomendação de um cada
ver no cemiterio publico,

Reprovamos tal selvageria.
= Reth'ou para Alcoutim, onde

foi colocado provisoriamente como

secretaría de ñnanças o sr. João Ga

ma, de Albufeira.
= Está muito animada a Praia de

Quarteira, abrindo brevemente o

Casino.
'

= A espada de honra, que vai
ser oferecida ao rei Alberto da Bel

,{jica, está exposta ao publico em Pa
Tis. Custeado por subscrição popu
lar, este valioso objeto de arte tem

os copos de puro e aço cravejados
de brilhantes e na lamina está gra
vada esta inscrição:

.

aOn tie passe pas»,
= A nova moeda de Iüeentaros

,ai em breve circular no nosso paiz,
devendo ser recolhidos os tostões

com a efigie de D. Miinuel II.
= Foi colocado em Albufeira o

sr. Antonio do Carmo Torrado, que
tomou posse no dia t 2.
= As instancias superiores orde- O H. ministro do interior con-

naram um íuquerlto aos escrivães cedeu o subsidio de 500 escudos

da Relação
-

do Porto, que são acu- para as despezas a fazer com a

sados pelos respetivos oficiaes de epidemia de variola em Aljustrel.
diligencias, do mesmo tribunal, de Teem sido dadas as instruções ne

mandarem fazer por terceiras pes- cessarias para o combate da epi
soas as citações e intimações que _

demia e tomadas providencias pa-
eles apenas assinam. • ra a hospitalisação dos atacados.
= Em consequencia do nevoeiro,

ll���S NTlbencalhou ha dias numas pedras, cer- A nsca de Oeiras o rebocador "Galeão" R U
de 2& toneladas, pertencente á Com

panhia Balsense, de Tavira, que ia

a Lisboa tomar carvão.
Conseguiu safar-se na maré da

tarde, sofrendo pequenas avarias.
= Declararam-se em gréve, DO

Porto, os upograíos dos jornais dia

rios e os das casas de obras.
= Regressou do Monte Estoril, a

Lisboa, com sua familia o sr. dr.
José de Padua.
= Com seu. filho Francisco, par

tiu de Tavira a sr.a D. Maria Sole
sio de Padinha, que seguiu para o

Luso e Bussaco.
= Estão em Lisboa, o sr. Frede

rico Mendes, esposa e filhas, de
Portimão.
= Foi reformado o apontador de

obras publicas em serviço Deste dis
trito, sr. Jeronimo de- Sousa Pedra- • -

gosa.
Acompanhado de sua esposa,

Bordeaux, Hane, Liverpool. Genova, M'arselha, Pireo.
está em Vidago o sr. dr. JO,sé Judi- New·York directo e mais portos dos U. S. l. com traDS'
�o�����:.Gil, medico municipal de bordo em New.York,
= Esteve em Faro o nosso ami- O d

go sr. Francisco de Paula Mendonça, 'vapor ,espera o em
abastado proprietario em Estoi. locara' além de Faro em
= Foi nomeado substitllto do ad-

ministrador do concelho de Faro o Para mais inrorma"ies dirigir·se ao ageR.le
DOSSO presadO amigo sr. Humberto �

José Pacheco. em lodos os portos do Algarte
José Alexandre da Fonseca

FARO

MII��I�'¡I'I�_���i

CARTEIRA
Farem anos:

Amanhll, domingo, 29-D. Acidalia Martins,
D. Adelaide de Sousa Mora Feria, D. Isabel de

80usa Marques Quaresma, José Dias da Silveira,
Venceslau Augusto Pereira e Tomaz Bartolomeu.

Segunda feirA, 30-D. IIlaria Romana Alves,
D. Lucia Petronilha da Silva. D. Maria de Paula

lIe,nez6s, Marcelino Augustó Teixeira, Leonardo
de Brito e João Carlos da Silva Duarte.

Terça leira, 31-D. Maria Emilia S&ntos, D.

:Augusta- da Silvil Morales, D. Maria das DorfS
Fonseca, D, Lucinda IIlariana Pontes, 1'I1anuei Jo
sé Mopes, IIlalluel da Costa Fernandes e Joaquim
JOlIo Cados Vicente.

Quartil feira, 1- D Maria dos Santos Pacbe

co, D. Leonor Roque Feria, U. Adelina Pacheco,
dr. Aharo Judice, Aurelio Belizario Carrajola
Trnassos Neves e AlCreiÍo Aires de lIIendonca
Guiba.

•

QlIiola leira, 2 -D. Maria Moreira Salgado,
D. Alice Fernanda dos Santos, Joaquim dos San
tos Malveira, Jollo da Cunha, Manuel Augusto
Vila Lobos e o menino Mario de Sousa, filbo ¡Jo
JIOSFO prelado diretor sr. dr. lolIo Pedro de Sou-
&a.

Sexta feira, 3-D. Ana 'de Binr CumaDO, D.
Lulza Eugenii\ Matol, D. Rosalina Alvei Santos,
Antonio Filipe Brillca, Joviano da, Silu Resa e

Paulo Rodrigues.
Sabado, I-D. Maria Rebelo NeTeS, D. Eage

Dia Mudes Luz, D. Gabriela de Sousa Diae, Ma·
Duel Carlos e Antonio hz Yrlbo da I'alma.

_

Casamentos:

Rea'i"I1'�'- em Vila Re.1 de SaDto AatoDio o

Necrologia:
Sucumbindo aos e8trago� da doença que �e ba

muito a afligia, faleceu nOli suburbios desta cida

de, para onde fora mudar de ares, a menina Ma
tilde Martins da Cunba, natural de Silves, filha
do sr. José �lartiQS da Cunba.
=-Faleceu, após breve doença, o loemquisto ill

dust rial sr, José Vicente Bomba, que ,teve um

funeral muito concorrido. A' Iamtlla enlutada e

em especial ao nesse dileto amigo sr, Augusto
Verissimo ne Sousa, genro do extinto, damos UI

uossos sentidos pesames.
-Faleceu em Lagos o estudante sr. Joaquim

da Costa Santana, filbo do prepnetsrin e comer-

ciante sr. Joaquim de Azevedo Santana.
-

-Faleceu em Loulé o sr. Joaquim Soares

Mascarenbal, alferes da guarda fiscal reformado.
Deixa viuva a sr." D. Maria Lima do Rego Aboim
Mascarenbils.
-Tambem ali faleceu uma irmll do reverendo

Calapez, paroco da freguezia de S. Sebastião

daquela 'Jih.
-Faleceu em Mossamedes o 2.° largento de

infantaria 13, sr. José dos Reis Ramos, oatural
de Lagos. '

-Suicidou-se em Beliquehne o sr. Antonio
Alves Maria.

A'8 familias enlutadas os oossos pezames.

---

Epidemia de varíola

•
81

vogal'da Comissão Executiva da tliiO Companhia de segurosl
II

Camara Municipal de Faro, S3r· = CAPITAL 1.000:000$000
vindo' de presidente: _ SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINACOES)
FAZ saber que pela referida CIIIB'O CI1IiIO

Comissão' foi deliberado' o seguin- .�
Segnros contra logo-seguros marltlmos -

_

te CDm relação' á feira de Santa Seguros de erJstals-Segnro� contra roubos -

Iria. _
-seguros postaes-Seguros agricolas =

IhO�Sq�:�an�:s'fó��ede1:,'�u�O��:= = Sé!�_[N��}�o���cO:r i�,IZ1����!I!SOA, 3:tendam ocupar terrenos no campo' - -
da feira de Santa Iria, que nesta. Representante em Faro,

-

•
cidade tem logar nos dias 20 a � MANUEL FRANCISCO COSTA aJIIO,25 dê outubro, devem requerer � tJIiIIIIi)
até ao dia 30 de setembro de ca- - Q8-QQ�aaaQflQ'��QQ'aQ-�
da ano, na secretaria desta cama. MMN888800M�88MOO38M
ra a concessão' dDS mesmos ter

renos, com indicação' do numero.

de metros, local e designação' do'
fim para que esses terrenos vão'
ser utilisados. Mais faz saber que
a taxa pela ocupação' de terrenos
na mencionada feira é de tres

centavos pDr cada metro' quadra-
do.; conforme a tabela anexa ao LISBOA
Codigo de Posturas deste Munici- .í��\�l. --1j�¡, ,l.é.
plD.

� ,� . • 1�

E para constar se mandou pas
sar o presente edital e outros de
egual teor, que vão ter a devida
publicidade. -

Faro., 26 de agoste de 1915.

O Vogal da Comissão' Executiva
Servindo de Presidente,
Paulo da Silva Pinto.

�'"_ ':1- ¡¡�I�¡J; .¡�

iI' JOAO PEDRO DE SOUSA II
ii ADVOGADO I
Morada-Avenida Almirante

'

Reis, 92, 1.0, D.O

Compram-se e pagam-se bem,
quer sejam livrarias completas;
ou avulso.

Carta á Livraria Coelho, 151
Rua Augusta, 153-LISBOA.

o HERALDO, semanario repu
blicano democratico é O jornal mais
estimado do povo e o de maior

circulação em toda a provincia do

Algarve.

As criancinhas, as donzellas e os que
trabalham em casa estão especial
mente- sujeitos a esta condição. O
tratamento pela Emulsão de SCOTT

enriquece o sangue. As faces palidas
recuperam o rubor da saude, desperta
o apetite, �aumenta o peso, torna-se
normal a réspiração dificil, e o corpo
toma o vigor e a gordura duma
saude vigorosa ...

A PROVA DE UM PAI
Quealegria sintoquando olho para meu
filho Julio, de 6 anos de,idade, que era

tão anemico e fraco,
que julguei nunca o ver curado, e

agora vejo-o gordo e forte. Para ele
estar assim dei-lhe a Emulsão de

SCOTT, e o vosso preparado fez em

pouco tempo a que muitos remedios
nunco lhe fizeram. (a) João Laureano
da Silva, rua do Lidador, Vila do

Conde, 1/4/14. A
-

,

difere de'todas as outra� emulsões.
A sua eficacia é ini-

• l1'!it:l\'el, porque mais
nillguC1l1 po<:1e ohter os
m esm,os ill.Ç:'Cl:i.:: Il ks
POdCFí;;OS e () ll1(,S!C]

oleo de f¡r_:;.r1os de h:1-
c;¡]1¡;J1I pU'l () tie L, d,)"

'V� tell, Sc:\in1csopl:IXUI'()

J¡� com, o �1':1!ldc ;;e'xc,

!!� ",,:,.m:�::: ':�'E��,�: �::,:�¡', jEmu!s¡o de seo. T,
�

��presentallte: fl., y; S.\tART, R!la

d,
a F.br:c: 2:,'Porto.

' ,

_' ': �

-

V�\'D!I.�'" uma armação com-

1iII'� iiii w.ai pleta para mercea-..__

ria, quasi nova. Trata-se na Rua
de Santo Antonio �.o 95.-FARO

..

AGENCIA DE' VAPORES

para

COMPANHIA DE SEGUROS
SÉDE MO PORTO' - SItIEDAIlf ANOHIMA DE

R. de Sanla Tereza, 2·e·1.o A 'lICTORIA RESPOHSABILlDAD£ LIMITADA

End. lelegr. SEGUROS-Porlo
Telelone, 1.131

Agentias ell Iodas as cida
des e vilas do Paiz

CAPITAL, ESC. l)OO:OOO�OO
DEPOSITO DE GARANTIA NA CAIXA GERAL DE DEPOSITOS, Ise. 25:000'00

Seguros de seal'as- e' eiras, pastageos, ce.'eaes,
palhas,maquinas debulhadoras, arvoredos,etc.
Seguros te.'.'estres, marltlmos, váIores pelo
correJo, qucbl·a de �bapas de vidro e espelhos

e Incros esperados -

DELEGACIO EM-LISBOA na RUA DO ARSENAL, 84, 1.0
TeJllal., D,o 4DJ Eld. Ilitl. Sorr••

Aceitam-se agentes nas terras on�e os não Dourer
1

4-��let�Pt'etr'I���,�Df��[�!����.1
carsos especiaes di lfiaieul. Ollalmologia I

II.'eriologi.

'*"
[L1NICA GERAL, OPERAtÕES' -¢-

-êsDedalidades : �oenças aos
olhos, boca e denies
�enfes arlificiaes

CONSULTAS TODOS OS DIAS
EXUTD AOS DOMINGOS

RUA DR SANTO ANTONIO, 6
FARO

.....�...... I1iiiiiI�....

PRENSAS
Vendem-se duas, para-fa.

bricação de azeite,' em bom
estado. Quem pretender" di
rija-se a Tereza Guerreiro
Cristovão, lagar junto ao po ..

ço de Almancil.
,

Uma senhora conhecedora de
uma neva fórma para obter foto
grafias, sem maquina e colO.cação
da-s mesmas, em que qualquer
pessoa pode ganhar muito dinhei
ro em sua casa nas horas de ocio.
Distribue e gratuitamente todas

as explicações para Dbter o meto.

do; a lodas as pessoas que lhe
enviarem cinco centavDS em selDS,
Escrever a M.IDO Laura Jesus

BuenDs Ayres. Calçada de Ar

rOyDs, n.o 71 3.8 Esq-LISBOA.

PRÊLOS
Vendem-se dois,

em bom estado.
Dirigir a esta ti

pografia.
O que iodos

devem saber
Está publicado' o n.O 8

desta interessante, revista
semanal.

Este exemplar é iJustra..
do com uma bela pagina
literaria, impressa em pa..

pel couché.
ASSINATURA PERMANENTE

EDITORES

ALMEIDA, MIRAND! & SOnSA LTD,
133, Rua dos Poiaes

de S. Bento, t 35
LISBOA
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Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer qualquer funeral por pouco espaço de tempo em qualquer ponto
do Algarve, como por exemplo em Olhão, 'espaço de tempo que póde estar tudo ao dispór do Ireguez, depois do aviso de 2 horas ..Repres-ntantes:
em Santa Barbara, Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, ern Estoi, Cristovarn de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, crt.
Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas, em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estancia.
de madeiras; 6 horas, em Vila Real, Francisco Néné. comerei ante; IO horas, em Silves, Vicente do Carmo, comerciante; IO horas, em Albufeira, JO$é
Francisco .Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se .dê, se: dirijam imediatamente' aos nossos repr-esentantes para. providen...
ciar, em seguida. As tabelas encontram-se patentes ao publico em placas de vidro nos predios dos representantes. Esta casa tambem tem fabrica de'
urnas de mogno, nog'Peira etc. :¡zas, moldadas, entalhadas que garanre o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Tambem se for
nece a depositos de urnas aos preços das fabrica! de Lsboa, pagarren;o a 3(, dias, tendo boas. referencias. Torno a advertir para toda a garantia, que
se dirijam diretamente a esta casa ou representantes. para sempre sustectarrnos os preços das nossas tabelas -e a' maxima ordem .e decencia e-

Tambem se fornecem urnas por relegrarna para qualquer fr eguez, em va rios tamanhos e qualidades, sempre.muito sortido e existenda.

o que todos�0:) ���� �¡y
lO
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�íf�W�ó íi'�@(�(&" (f '���U(-æ(íi"w:�,rf@ .�it�¡t,'i[f�"rWf1, 'W!f�r,. f.' « T4{«'��t"' 'í8f..@(��f@wr., � ��:;t'l� "�Í'
.ii-/ ... '/L......). n ..... ,,'If,,� .. " .&j(Oj .. j�W<i98i iii l'o\��'¡¡I\�,&¡,j8i�.,W;.£"�'ii,"if{\':i�;r!í'f'¿M�'I'.i'êil'&. .'l!íWl.,¡;¡' �.,¡;;w",w 1/ g¡ a\'1{f!{· ê9.

�;; 'r�l�-��Ir f�ftn� (�i1\ ni �'F.\ r·ítl�l'rl"\1.I\ 1i\� �t /�\ 1n' l:OII') {f'¡\W'T��íf� \\1' /J\ \l'
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Livros escolares do professor ,�
��J!.!,,� _æ�\!J�.!!'�-!.I ���I!J.!��..f�a�ll.tr�.l& J.! J!.\"W.r ....��¡J\U)!\(IJ'J.�· D�. RIBEIRO NOBRE �
� . Ts-atado de Química Élementa I· (8.¡1 Edição). U.n volume de 4co

.

��
,.

'. 'W�'"7 Estã publicado O n.o 8
��.�:.. ' pág;nàs no formaro 22XI Scm com ·122 gravuras. (PREÇO. e scudos-c-rz-So �,'. d' ,

""'".� .. "."""''''' esta interessante revista
� Oh�� utii e recomendada a todos os que desejam .in�truir�se nesta ciência: IIS teorias ql!imi�as são metódicamente tratadas em' separado com a máxim« cla res a e hastante desenvolvimento; � I€:..� a parte dsscnuva é rica 'na indicação de expenências atraentes e preparaçõ-s de verdadeiro interesse na vina prática; e. o� problemas íundarnenteis da q!limi�. elernentar estão cuidadosamente_� semana.

� tratados em secçãoespuoial acompanhados de modelos IitP,r�is e Pd.emplific'ções numéricos d.i disposição dos cátculo s. E,te compêndio foi adota do em seaurda á sua �rirtlcira publJcaçllo em Qua'i�.
.

Este exemplaré ilustra ..

.. �� todcs os liceus e seminános, no lnsututo lndustrrail e Comercial do rorto,e em diversas esc olos normais, inríustriars H agricohS. cdntrnumdo 11 sor o com�pendí,D protei'ldo por disrintos pro,fessores .. �' do com uma bela' pagina
,= LI�ões de Fhlca do curso g�l·al dos Hceti1� e e�("o!a� DfU'mah (12 � Edição).

. .' '= Iiteraria, impressa em pa..
6� Um volume de 396 páginas no formaro 2ZX.15cm com 400 gravura�. PREÇO; escudos-c- I:tP20 �

pel couché,
.

.

�"'s -. s.� .•

� Est� comp-ndio. dividido pedagógic?ment� em pequenas lições, foi preferido por unanirmd ade pAla C"mts'ão n"'n",,oa -pe!o Govarno p'ra O exame rios livros de�!w!"I.os ao ensino secun- � ,

�� dário aprASAnt"rlos nn eoncurso de 1899, e se¡¡uirt"mente manrlado ad'otar em torlDS as'liceus por DRcreto de. 17 lié novp,mbro public.dono Diario do Governo fl.o,·'261'ljo mesmo ano. Foi no- �,
�� vomento �escolhldo p..ra..o ensmo no curso ge:ral dos liceus pela Comissão oncial no concurso de 190� (D. do G, n.O 19_2i,e rev"hd.d." a SUa apr<lv .. ç;l? em 1912 peh Pott rli de 2. de julho. =.
€¥""Q::;, C"da. hçall e acomponh"da de um que8tlOnarI� que suhslI�uA a preseoga de professor e fac,lita a revIsão das matHrlHS ",turladas. Alem IlISto, tambAm no fim de ehd. lição, et" cUJa motena poriem ��
�� ter logar apl'c"ções Ilumpricas, .,se encontram e�uncia"os problemaô mOito fareis 'que notavelmente contribuem par" a dora compreensilo dos ass'wto, oa respetivo lição.- seu metodo esse 11- � ALMR10A M!RAND� & �OUSA LTD
��. cialment� i",luIIVQ pxpPrimeot�1 e·pelo seu carilter elementarI�si,no, estA compenriio·possu",p,rliculare, vantagells pi.ra se adquirirem sem fadiga nem <1ifIculrl .. de aô fir noções exal.S da � u I

.

\ • u •

,�

tisica, encontrando-se por isso adaptado não SÓ ao curso geral dosliceu. e.o curso das escolas DJrmais, mas tambem ao ensino ministrado nos seminá'rios, nas escolas dementares industriais e _._ 133, Hila dos-Po,ar's
� nas de COIJ'�rCIO e agrIcolas

.

,

.

.

...' � de S. BelliI'. 13a
<rq<>9 Ta'atado de FisBca Elemental' (10.a EJição). Um volume de IV

. �.�
.

USBQA
f�' 164 pá�mas no formato 22XISC� com752 gravuras PREÇ-O, escudos- 1.'11l�0 � ,---1-----

�� Esle excelente livro de Fisica foi preferido por nnanimldade pela Comissito nomeada pelo G3veroo p'¡ra (') exame 00" livros,destlnados 80 ensino secundariu apresentados no concurso geral de � EX-EnCIGIOS DE ESTILO
�. 1895, e 8e.guirl,ment� rn .•ndado adotar em todos os liceu" por Oecret.o de 26 de set�mbro, publIcado'Oo Dim'lo do GGverno n.o 218 do mp;¡mO unO. Fo, novam.A,nte O unico livro prO[lOsto !lHa � L', I P

.

�% O ensino liceal Cumpl"m�nt"r pela ComI8;�0 OfiCia! rio concurso de 1909 (D. do G. n.O 192) e re'(alidada'a sua aptov,ção em 1912 pela Portarla.de 23 <Ie julho. E�t'" ediçã.o está Inteiramente � para as f'..�CO_ as flm:lflaS

€'.� acomodada á rHisiio ¡?pral do est!Jdo' da Flslc� nos hceus de harm�JlIa comas Instruçle. que ileompanha!n os prograrr.as <lu ('urso compl"mellt,r, pOi'" 'lU", ,Itm ¡jas matérias n�vas mAncionadas nó8 � I Tem;¡s de Redação e CIl[Q-
€"� rrO�fama8 da 6.' e da 7.' classe, (ontem as materias das Cla.Eses aoterio'res, e tprmlOa com uma ne>énvol.Vlrt. a e m,

..
t6dICa colecão de··277 prÓhlemiis lJunlpricos abrongendo ;tlldos 08 assulltos da FI;ica �

..

�
.

-

'i I.d M'.

€=- áébmpa.nhlidos ·d. !ndicaçãn dos'artigo� da doutrina do texto a 4u� se r�fere>o t> <I", f6r'01l1" "<llurO".¡' a. n. "''" r.;¡oluçã".·
.

�'i) I pOSlI;,ao,
por !� arme '
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H e-
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Estas ()nrás. que tem sido preferidas em e·oncurMS oficiais de livros ¡je eu,'Ou " �u" e�lao V"I�al'''.''., O,'S. ",ceaS de Portu¡,:al e do 8razll, acompanham os pro::ressos 'das ciencias tisico-· � lo E um lIvrInho Ifldl�pr'n-
t� qoimicHS e�lconn.nrlo'f"'3!,ualiE2d"'$ crm II in;orçilo das doui,lU.s sob-ra às mo<lero�s e import��tlsSI!n.s deScob"rt"s,.t�·IS CO'HI) a d, fot':�rllfia das c'ire,. da fotokrafi" ¡¡travez

I
dos corpos op�cos· • 1 savel paf:l, t,odd:í!' as escolas

€� oa ralOS x, d"� c"rren¡"8"e a1b_ r-requ�ucla, dos r:'ÍdlOcondutor6�, dif'telegrafia sem fio e da rádloactl .Idade. Os prlncl('!og o lerl�çõe; tp,orlca".asexp·,,,,ê,cl.s delnonstratlvas. as ap:lcaçõe.s pratl�
I'.·. P "2'D ..

_

€"g¡¡;� cas e os prob'�maÍ! num�rtCo•• v�U� 61F.08l"� .por form. que In1¡:nrr.em. a. e�f,t}S' IIvr03 a su� car"temtlCii ?!,,,"z' O Il m� Iero. O'lent.çÆfI ·)Jeda�Gglc·. t,):na,n¡lo.os slmultan".m"ot� apruprIados ao � prim.! fias. reço� 1 (j"nt l

�.' ensinoteóflCo 6 prUlCO. í Eh!C!fllU dil

e.,pm:?
e aos.trabalhOS dv I?noratorlo. S;io tambem IIvl;o; ul"IS for• .oilS cur,.os e'coliFaS: o a'o¡dor d" fotog� .• fi" encontra os cunheclmeotos s�fIc!entes (re-.� .', VOS brochado e '.16 carlO-

, �� cOitas e preceitos) .·V.r\ pr:.ClpIH 'Io�enr cçm segur��:. e bom r03ul!ado; o telegrafista encontra os ce"heclm'�ntos ,L., rM�ções ·IQ, ,:Ilrpo; e da "letr¡c,I •. jol IOdlspensavels á su'' pronssao¡ e todas
< d"

.

. €� as peSIõOa8 quelie,e.lhm ,d'p.l\nr noçõe¡ do;> fe�()menos da,D�tur"za eocon-lram ele'nentus que devpm s<tlsf<ziJr ás eXI�enc'as do '"U esplntll. ,).. ',
.

.: ,.na ,,0.
• . ,... ..

�� LISBOA Livraria :;erin. Roa !'lov8'do Aln'ada. 70.¡-PORTO Livraria Chardron, Rua das Carmelitas, 1H.-CQIVlBIlA LivrarIa ¡i;a'llça Am�do, RuaFemir. Bgrge�. 111'- y

"Llvral'la FlguP1!'lnha"�
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¿ Ne}ta acreditada e cpnhecida casa, imprimem-se ± tO'l:�"E-Zl
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v �',<O é:rJ ". � com a maIOr per elçao e brevidade; 'ct por preços ex- @

E��
I y >

(5 '�.:s -. � cessi�amente .b�J;'atos. todos os trabalhos tipog·raficos, <r oc::

¡8 O '\:1 � L� c � ta1s comú: fatl!ras, memorandos, prospet0s. bilhetes J �
,8 5 :�'o" It � f> de,· Visita, modelos de repar�ições, folhetos, rotulos � §
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'N'es:e estabelecimento, que é sem duvida o me- � Á
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rfJ I:'-- , �. I.f/ Ihor do Algarve, encontram se á venda varias quali- i=lí
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C!) .� � � dades de papel de carta, quer arainario'quer de luxo, 4?:::
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papel de oficios, cartonado, almáço, etc., tambem ¡
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"1 1:'--.
$) �

a....; ,( por preços (>
l::.

O ].� t .�

a4 '3 � t�
SEM COUJ?ETENCI.A. .t-
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·'F¡\BhICfINDUSTIHJL-f.O DE U\lO
SEíU\¡\'LH.ifiIA MECANICA E CIV'IL

, .

'F(j�DIÇ1�Q DE FERn O E B.RONZE

��� ��\j���� �Q ��������\\ ���

-FAR'Q-

�onstruqao (It poç(tS ��tezi!llto5-·mend rm-st mater�ntSi Dara 'ns mesmos

Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e civis.

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
com a Malar ligeireza, solidez e perfeição. ',.

.

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas' d� de-
bulhar milho, colunas, tuba ria e todos os utensilios agricolas.

.

Ningue� cleixé de comprar nesta casa, visto que em parte
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-
res condições.

.

.

.

'PREÇOS SEl� COMPETENCIA

.
Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabric�

II..�
"
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